Crônica Jordão de Jano

Prólogo
Aos irmãos da Ordem dos Menores estabelecidos na Alemanha Frei Jordão de Jano, do Vale de Espoleto, deseja no presente a perseverança no bem e no futuro a glória eterna com Cristo. 

Visto que muitos frades ouvintes ficavam edificados algumas vezes em que eu relatava algumas coisas sobre o comportamento e a vida dos frades primitivos enviados à Alemanha, muitas vezes me foi pedido por muitos que eu escrevesse tanto as coisas narradas quanto outras que pudesse recordar e que anotasse os anos do Senhor em que os frades foram enviados à Alemanha e em que aconteceu isto ou aquilo. Mas porque, como diz a autoridade, não aquiescer é pecado de adivinhação e não obedecer é crime de idolatria (1Sm 15,23), resolvi anuir ao devoto desejo dos irmãos, incentivando-me a isso principalmente  Frei Balduino de Brandenburgo, que se ofereceu espontaneamente para escrever, a mandado de Frei Bartolomeu, então ministro da Saxônia.
Portanto, no ano do Senhor de 1262, depois. do Capítulo de Halberstadt, celebrado no domingo Jubilate, permanecendo no lugar do Capítulo, decidi satisfazer quanto podia o desejo dos irmãos: eu narrava e Frei Balduíno escre​via. De fato, se isto ficar bom, é o que também eu queria. Se não, é preciso ter condescendência, porque, como sabeis, vós me obrigastes a enfrentar isso, apesar de ser o menos sábio. Quanto ao número dos anos, se em alguma parte errei por esquecimento, visto que já sou um homem velho e fraco, peço desculpas ao leitor, advertindo que, onde achar que errei, corrija e retifique com caridade. Da mesma maneira, ficaremos contentes se alguém quiser ornar com palavras mais elegantes tan​to o estilo do escritor quanto a rudeza da narrativa. Pois a narra​dores exímios e elegantes na arte de relatar basta ter dado a matéria.
Confuso em mim mesmo, exalto em meu coração a di​vina clemência quando considero a minha humildade e a dos outros que comigo foram enviados à Alemanha e também o estado e glória da nossa Ordem; e me sinto obrigado a dirigir-vos esta palavra do apóstolo (1Cor 1,26-29): Considerai, irmãos, a vossa vocação, porque não há entre vós muitos sábios segundo a carne que tenham moldado nossa Ordem com a sua sabedoria, nem muitos poderosos que tenham determinado que ela deva ser man​tida pela força, nem muitos nobres que nela tenham entrado para prestar o seu favor.
Mas o que é louco do mundo, Deus o esco​lheu para confundir os sábios, e o que é fraco do mundo, Deus o escolheu para confundir o que é forte, e o que é ignóbil e despre​zível do mundo e o que não é, Deus o escolheu para destruir o que é, para que carne nenhuma se vanglorie em sua pre​sença (1Cor 1,26-29). Portanto, para nos gloriarmos em Deus ​que com sua sabedoria inventou esta Ordem e, por seu servo Francisco, a colocou como exemplo no mundo e não no ho​mem, aparecerá mais claramente na seqüência quan​do, como e através de quem ela chegou a nós.

